Disciplina Optativa de Graduação AUH 0329 
ARTE DO RENASCIMENTO E DO BARROCO 
BARROCO CIFRADO. Pluralidade Cultural na Arte e na Arquitetura do período colonial na América Latina: trocas artísticas entre América, Europa, Ásia e África
1º semestre de 2018 

Professor: Luciano Migliaccio 
Profa. colaboradora: Dra. Renata de Almeida Martins (coordenadora do Projeto Jovem Pesquisador FAPESP / FAUUSP Barroco Cifrado) 
Departamento: História da Arquitetura e Estética do Projeto
Grupo de Disciplinas: História da Arte 
Pré-requisito: Nenhum 
Dia da semana/h: quinta-feira, das 08h00 às 12h00 
Créditos: 4 Vagas: 20 

EMENTA: Serão abordadas as transferências e a circulação de modelos europeus, bem como o desenvolvimento de manifestações originais e multiculturais nos diferentes contextos latino-americanos nos séculos XVI a XVIII. Primeiramente, o curso discorre sobre a mundialização nos séculos XV e XVI, e as trocas no campo das artes entre as diversas áreas do mundo. Em seguida, focaliza o intercâmbio artístico entre as tradições europeias e aquelas das culturas indígenas, africanas e mestiças, considerando o problema na Mesoamérica, nos Andes e no Brasil (da Amazônia, passando por Minas Gerais, do litoral nordestino até o sul do país). Finalmente, centra-se nas formas de interpretar e retomar a arte ameríndia e colonial no modernismo e na cultura contemporânea latino-americana. 

Aula 1. 1/3/2018.
Introdução ao Curso. Barroco e Barroco Latino-americano: Questões de historiografia. 
Leitura (avaliação 2): GUTIÉRREZ, Ramón, Repensando el Barroco Americano. 
Disponível em http://vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/02.019/819/es 

Aula 2. 8/3/2018
A mundialização nos séculos XV e XVI: Intercâmbios e Choques Culturais.

 Aula 3. 15/3/2018
[bookmark: _GoBack]O Barroco Romano: Gian Lorenzo Bernini. 

Aula 4. 22/3/2018
Francesco Borromini e a arquitetura do Barroco 

Aula 5. 5/4/2018
A arte nas Missões Jesuíticas na Ásia: Japão, China e Índia 

Aula 6. 12/4/2018
Culturas Mesoamericanas e a arte do período colonial no México 



I avaliação 
Textos de Referência: GRUZINSKI, Serge. As Quatro Partes do Mundo: História de uma Mundialização. São Paulo / Minas Gerais: Edusp / Ufmg, 2014. Capítulo 1. Ventos do Leste, Ventos do Oeste. Um índio pode ser moderno? pp. 27-49. 

Aula 7. 19/4/2018
Culturas Andinas e a arte colonial no Vice-Reinado do Peru e no Novo Reino de Granada.

Aula 8. 20/4/2018, sexta-feira (saída com ônibus da FAUUSP). 
Visita à Igreja de Nossa Senhora do Rosário do Embu. Visita acompanhada por Felipe Brito, pós-graduando em curadoria em arte (Senac) e estagiário do Museu de Arte Sacra dos Jesuítas de Embu. 
 
Aula 9. 26/4/2018
A arte nas missões religiosas na América Hispânica: Chiquitos, Guarani, Maynas. 

Aula 10. 3/5/2018
Arte e arquitetura no litoral do Nordeste brasileiro. 

II avaliação escrita 
Textos de Referência: GASPARINI, Graziano. “Las influencias indigenas en la arquitectura barroca colonial de Hispanoamerica”. In: Boletin del Centro de Investigaciones Históricas y Estéticas de la Universidad Central de Venezuela, Caracas n. 3, 1965, pp. 75-80; GASPARINI, Graziano. “Analisis Critico de las Definiciones ‘Arquitectura Popular’ y ‘Arquitectura Mestiza’ [Comunicação apresentada no XXXVI Congresso Internacional de Americanistas realizado em Barcelona, Madri e Sevilha de 31 de agosto a 9 de setembro de 1954]. In: Boletin del Centro de Investigaciones Historicas y Esteticas, Facultad de Arquitectura y Urbanismo, Universidad Central de Venezuela, Caracas, pp. 51-66; GUTIÉRREZ, Ramón, Repensando el Barroco Americano. Disponível em http://vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/02.019/819/es 

Aula 11. 10/5/2018
Arte e arquitetura nas missões jesuíticas em São Paulo. 

Aula 12. 17/5/2018
Arte e arquitetura nas missões religiosas na Amazônia: tradições e artistas indígenas

Aula 13. 24/5/2018
O Barroco e o Rococó em Minas Gerais: Visita à Exposição do MASP, Imagens de Aleijadinho

Aula 14. 7/6/2018
O debate historiográfico sobre o estilo mestiço e o hibridismo artístico na América Latina. 

III avaliação escrita 
Textos de Referência: BAILEY, Gauvin Alexander. “Eyeing the other. The indigenous response”. In: BAILEY, Gauvin. Art of Colonial Latin America. Londres / New York: Phaidon, 2005, pp. 69-108; GUTIÉRREZ, Ramón; VIÑUALES, Graciela. “El legado de los jesuítas en el arte y arquitectura de Iberoamérica”. In: SALE, Giovanni (Ed.). Ignacio y el Arte de los Jesuítas. Bilbao: Ediciones Mensajero, 2003, pp. 239-276.

Aula 15. sexta-feira, dia 8/6/2018, 14:30

     Conferência do Prof. Dr. Nelson Porto (UFES). Festa barroca e arquitetura   efêmera na cultura luso-brasileira do século XVIII.


No cronograma serão inseridas visitas ao MASP, Museu de Arte Sacra ou edificação colonial a concordar. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Ao longo do curso serão realizadas 3 (três) avaliações sobre os textos de referência indicados, que também deverão ser antes apresentados e discutidos em seminários na segunda parte das aulas. 
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